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INTRODUçÃO ÀS  



O que é o RGB? 

       As cores RGB são muito usadas nas imagens digitais, contudo, em  
Meteorologia as técnicas de RGB são muito importantes para a 
interpretação das imagens de satélite. 

       RGB – abreviatura do sistema de cores aditivas: vermelho, r, verde, g 
e azul, b. 

       Imagens MSG de satélite. A figura 1 mostra a Terra atravês do 
espectro vermelho, a figura 2 mostra a Terra atravês do espectro verde e a 
figura 3 mostra a Terra atravês do espectro azul.   
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 As figuras 1, 2 e 3 quando combinadas dão origem à figura 4: 
uma imagem RGB. 

Figura  4 



       A técnica do processamento de imagens RGB apresenta uma solução 
simples e eficaz que permite consolidar os dados dos vários canais 
espectrais nas imagens que contêm mais informação do que uma imagem 
individual. 

Porquê que se utiliza este sistema de cores? 

       Os satélites meteorológicos produzem uma quantidade enorme  de 
dados. É, portanto, necessário ter um método para que se possa extrair, 
filtrar e preparar os dados para se poder criar imagens que sejam fácil de 
interpretar e utilizar. 

       As imagens RGB são utilizadas há muito tempo para trabalhos de 
investigação e gestão do solo. Por exemplo, no início da decada de 1970, um 
satélite de estudo dos recursos terrestres  - Landsat – observa a cobertura do 
solo, a vegetação e os recursos hídricos para ajudar na planificação dos 
mesmos. 



       Como já visto anteriormente, o modelo RGB utiliza três cores primárias: o 
vermelho, o verde e o azul – que se podem combinar de maneiras diferentes 
para gerar uma ampla gama de cores, desde as cores secundárias [amarelo, 
mangenta e o ciano] até aos cinzas, o preto e o branco. 

Modelos de cores RGB 

       A figura 5 mostra um diagram de cores que ajuda a perceber a 
combinação das cores primárias e a formação das cores secundárias. 

Figura  5 



       Podemos concluir que: 

 

• As cores primárias são o 
vermelho, o verde e o azul; 

• As cores secundárias são o 
amarelo, o ciano e o mangenta; 

• O branco obtém-se quando se 
mistura as cores primárias; 

• O preto é a ausência das cores 
primárias; 

• O cinzento obtém-se 
misturando três cores [desde 
que não sejam as cores 
primárias] em quantidades 
iguais. 



       As imagens com uma escala de cor cinzenta – sendo muito úteis para 
alguns casos – não são muito eficazes para imagens de incêndios. Neste 
caso, uma imagen RGB é mais útil do que uma imagem generada com as 
técnicas tradicionais que dão origem a imagens monocromáticas.  

Exemplo duma imagem RGB 

       Por exemplo: consideremos 
a figura 6 – imagem RGB de um 
incêndio no estado de Georgia 
que foi obtida a partir dos dados 
do espectroradiómetro de 
imagens de resolução moderada 
[MODIS – MODerate resolution 
Imagining Spectroradiometer] 
do Sistema de Observação da 
Terra [EOS – Earth Observing 
System]. 
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       Em azul está representado o fumo e em rosa está representado o 
incêndio. A regiões recém queimadas estão representadas com a cor violeta 
escuro. A vegetação está representada com a cor verde. 



       Se aplicarmos a cada um dos três canais de cores uma cor primária 
distinta e combinarmos tudo numa única imagem, obtemos mais 
informação comparando com uma imagem de um só canal. 

       A representação viva do fumo 
depende em grande parte da imagem do 
canal visível 1 em 0,63 micrómetros. 

       As zonas recém queimadas 
podem ser observadas com imagens 
do canal visível 2 em 0,83 
micrómetros, de comprimentos de 
onda maior. 
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       A informação dos incêndios intensos 
são observados a partir de imagens do 
canal infravermelho  próximo de 7 a 2,1 
micrómetros 

 

       Este tipo de RGB é muito utilizado para a observação dos incêndios e 
o seu desenvolvimento. 
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Animações RGB 

       A imagem RGB seguinte mostra o Furacão Katrina sobre o Mississippi, 
pouco tempo depois de chegar à costa. A imagem foi gerada atravês dos canais 
VIS e IV de GOES. É simples e útil: o canal visível mostra o manto nebloso e o 
canal infra-vermelho indica a altura das núvens. 

       A cor amarela mostra as 
estruturas onde não há cirros 
sobrepostos. Conseguimos ver as 
estruturas nos níveis baixos, 
como as núvens no interior da 
parede do olho do Furacão. O 
azul representa os cirros na 
periferia do Furacão. 

 
       Nas animações, durante o dia obtemos imagens RGB, durante a noite 

obtemos imagens de um só canal. Como o canal IV produz imagens de dia 
e de noite, podemos sempre observar o desenvolvimento de uma 
tempestade. 
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Produtos RGB 

       A tabela seguinte representa os produtos RGB que se criam 
normalmente com os instrumentos geradores de imagens SEVIRI no MSG 
[METEOSAT de Segunda Geração] e MODIS dos satélites Terra e Água. 

Tabel 1 



Aplicações RGB 

       A tabela 2 representa a mesma informação que a tabela 1 mas noutra 
perspectiva: mostra as aplicações que podem beneficiar determinados 
produtos.  

Tabel 2 


